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MESTRES DA OBRA  
A ONG Mestres da Obra é uma associação sem fins lucrativos com título de OSCIP( Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) e que atua há mais de 08 anos contribuindo para o desenvolvimento humano dos trabalhadores da construção civil nas questões relacionadas à educação, promoção da saúde e cultura.  
RESUMO DO PROJETO
O Circuito Cultural é composto por vivências em 12 canteiros de obras da construção civil, e aborda o tema "Migração e Identidade Cultural", por meio do teatro, artes plásticas e cinema. As atividades se iniciam no mes de junho e seguem até o mes de novembro de 2010. Esta edição do Circuito Cultural Mestres da Obra conta com o Patrocínio Master da Duratex por meio das suas marcas Durafloor (pisos laminados) e Deca (Louças e Metais), Apoio Cultural da Gerdau, Apoio Institucional Fiesp/Sesi e Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo.

Sobre as atividades:
1) Teatro - Esquete Teatral “Desconstrução”  
Realizada dentro do próprio canteiro, a peça retrata um migrante nordestino que se muda para a cidade grande em busca de uma vida melhor. Torna-se operário da construção e experimenta então a realidade do cotidiano das grandes cidades. O esquete aborda temas como o uso do álcool, a segurança do trabalho, a família, a cultura de origem, a amizade e a transformação em profissional da construção civil.  
2) Artes plásticas - Oficina “Paisagens”  
Vivência de arte dentro dos canteiros de obras que utiliza como matéria prima os diversos resíduos gerados no próprio canteiro. As ferramentas bem como os materiais aproveitados para as atividades nos ateliês são os mesmos utilizados na obra civil, a criação final por sua vez não vem determinada, é fruto da imaginação de cada um. O tema da oficina é “Paisagens da infância”.  
3) Cinema – Cine na Laje  
Com o objetivo de oferecer aos trabalhadores do canteiro de obras novas formas de conhecimento, a atividade Cine na Laje exibe filmes que fortalecem a compreensão da questão Migração e Identidade Cultural. 
TEMA NORTEADOR DO PROJETO: MIGRAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL
Os trabalhadores da construção civil da Região Sudeste do Brasil, em sua maioria, são migrantes das áreas mais pobres do país. A migração surge, como uma possibilidade real de aumentar a renda e alcançar uma vida melhor, e a construção civil se apresenta como uma indústria acolhedora que absorve grande parte dessa mão-de-obra, entre outros motivos, pela pouca exigência de qualificação (SINTRACON SP, 2007).  
Segundo dados obtidos pelo Programa Mestres da Obra em coletas de dados que se realizam no início das turmas, dos operários que frequentaram os Ateliês Mestres da Obra entre os anos de 2005 e 2007, 17 % eram nascidos no Estado de São Paulo e 83% eram migrantes de outros estados do Brasil com predominância para os estados do Piauí, Ceará, Bahia, Pernambuco, Paraíba, Minas Gerais, e Paraná.  
Sendo uma característica marcante dessa população de operários, a migração ocorre, em geral, para eles, por esgotamento de recursos, de trabalho e de condições de vida, no próprio lugar de origem do migrante.  
São pessoas acostumadas ao trabalho pesado que invariavelmente, ingressaram no trabalho ainda na infância, devido às precárias condições financeiras de suas famílias, cuidando da lavoura ou do gado em situações de baixa qualidade de vida e pouco acesso a educação formal, a equipamentos de cultura e de desenvolvimento humano. Porém é comum entre os trabalhadores migrantes, histórias de práticas culturais e religiosas tradicionais. Assim, o migrante começa um processo individual, profundo e complexo, disparado pelas mudanças de códigos culturais, em que as referências conhecidas já não funcionam mais onde se desfaz um conjunto articulado de valores que lhe dão a necessária sustentação para o trânsito cotidiano, especialmente quando migrantes das regiões Norte e Nordeste do país, trazem lembranças da participação em festas populares, manifestações religiosas muitas vezes práticas que envolvem música, dança e produção manual.  
O movimento migratório implica na fragmentação de uma identidade. Ao deixar um território, necessariamente entra em jogo a perda dos referenciais conhecidos. O processo de separação gera uma experiência de desamparo que na maioria das vezes é vivida como abandono.  
Nesse movimento a nova situação de vida da grande cidade impõe a formação de uma nova identidade cultural que exige do indivíduo a capacidade de “reelaboração” cotidiana através de constantes interações, trocas, buscas e questionamentos, de uma “deglutição” cotidiana de inúmeras referências.
Arthur Pugliese
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